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Antes de 25 de abril de 1974, projetos como o Parlamento dos Jovens jamais seriam possíveis. Foi 

com abril que surgiu a mudança, a liberdade com vista à 

implementação da democracia representativa e pluralista.  

Mesmo, com a Revolução de Abril de 1974 e, apesar da 

consequente “explosão” da sociedade civil e do ímpeto 

participativo na sociedade, os jovens continuam a estar, 

estranhamente, ausentes, quer do discurso político quer da 

ação organizacional desenvolvida no interior dos corredores 

da Assembleia da República. A exclusão de muitos jovens 

das estruturas de governo político é naturalizada, não 

desencadeando eles próprios quaisquer motivações dignas 

de registo no sentido de conquistar uma maior visibilidade 

participativa no ato político. 

Na tentativa de aproximar os jovens do ato político surgem projetos inovadores com novos espaços de 

debate e reflexão no qual se estimulem novas iniciativas, orientadas no sentido de responder ao 

desafio principal: o aprofundamento da coisa política: Parlamento dos Jovens.  

O início deste projeto deu-se 1995, por iniciativa da senhora deputada Julieta Sampaio (PS). O 

Parlamento dos Jovens é um projeto com o objetivo de motivar os jovens a refletir sobre assuntos 

importantes da sociedade e a educar para a cidadania. Dá a conhecer a Assembleia da República e 

as regras do debate parlamentar, promove o debate democrático, incentiva a reflexão e discussão 

sobre temas atuais que afligem a sociedade, proporciona a experiência de participação em processos 

eleitorais e estimula a capacidade de argumentação. É imperativo que essa Nova Geração de Jovens, 

esses Deputados e Repórteres do Parlamento dos Jovens se consciencializem que são eles 

detentores da voz que desponta para criar e louvar novos modelos Democráticos. Neste espaço, 

alargámos horizontes, ganhámos maturidade, numa tentativa incessante de busca de um mundo 

melhor, de um país mais justo, partilhado e mais assertivo. 

A iniciativa é composta por três fases: Sessão Escolar, Sessão Distrital e, por fim, a Sessão Nacional.  

Desde então, o projeto tem conquistado cada vez mais participantes, e de ano para ano atrai mais 

jovens de todas as escolas do País. Nesta edição, o tema a ser discutido foi: “Ensino Público & 

Privado: Que desafios?”.  

Mais uma vez, os alunos das nossas escolas aderiram ao programa, pensando em medidas, 

recomendações, no fundo a pensar como políticos, a agir como políticos. Depois de selecionadas as 

escolas, no debate regional, para representar a nossa Região Autónomas, algumas escolas chegaram 

à fase final do projeto: Apresentação das medidas em Assembleia da República.  



 

.

Para estarmos na Assembleia da Republica a 25 e 26 de maio de 2015, tivemos que começar a   

trabalhar desde o inico do ano letivo. Desde bem cedo começou-se a discutir a eventual presença na 

fase final. 

Após meses de trabalho árduo, a racionalizar medidas e a sua legitimidade, 38 escolas açorianas 

fizeram-se representar na Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores na Horta, ilha do 

Faial.  

A Escola Secundária de Lagoa (São Miguel), Escola 

Básica e Secundária de Vila Franca do Campo (São 

Miguel), Escola Secundária Vitorino Nemésio 

(Terceira), Escola Básica e Secundária Mouzinho da 

Silveira (Corvo) e Escola Secundária Antero de 

Quental (São Miguel) foram as escolas selecionadas 

para representar a Região Autónoma dos Açores, na 

Assembleia da República, Lisboa. 

Acompanhados pelo professora Ana Moniz e 

partilhando a viagem com restantes alunos 

oriundos da Região Autónoma dos Açores, Região 

Autónoma da Madeira, Círculo da Europa, Fora da 

Europa. O primeiro contato com outros, o espírito 

de companheirismo e de partilha demonstram-nos 

o quanto essas experiências são únicas na nossa 

Formação Pessoal e Cívica, enquanto cidadãos de 

pleno direito. 

 

 

 

O Início do Começo 

Chegada à Assembleia… 

Chegadas as Delegações, no dia 25 de maio, 

ao Palácio de S. Bento, os Jovens Deputados, 

Repórteres e Professores foram recebidos com 

apreço, sendo distribuídos a todos cartões de 

identificação, informações pertinentes sobre o 

Palácio de S. Bento e pequenas lembranças. 



 

O Início do começo 

Os Jovens Deputados foram 

distribuídos pelas quatro 

Comissões, ficando os 

Deputados do Círculo dos 

Açores nas Comissões 2 e 

4, orientados pelos 

Deputados Duarte Marques 

e Pedro Delgado Alves 

(Comissão 2) e Ana Sofia 

Bettencourt e Rita Rato 

(Comissão 4), sob o olhar 

atento dos Repórteres dos 

vários Círculos. A nossa 

Comissão contava com 24 

Deputados onde foram 

apresentados e debatidos 5 

Projetos de Recomendação 

focando o tema principal 

“Ensino Público & Privado: Que desafios. 

Numa segunda fase, após a defesa ocorreram as inscrições à Mesa para debate, tendo o 

Projeto do Círculo dos Açores, inserido 3 medida de recomendação numa lista de 5.  

Os trabalhos das várias Comissões foram transmitidos em direto no canal AR TV, para agrado 

dos nossos familiares e amigos. 

  SESSÃO CULTURAL 

Finalizadas a visita Guiada assim como as reuniões das   

Comissões, e aprovados os Projetos de Recomendação a 

apresentar na Sessão Plenária no dia seguinte, os Deputados, 

Jornalistas e Professores desfrutaram de momentos de 

convívio e de partilha, no Claustro do Palácio. De volta à Sala 

do Senado, deu-se o momento cultural, que constava do 

Programa Cultural, com Serafim o contador de histórias. Com 

o seu jeito de se exprimir e as suas piadas provocadoras-

inteligentes, conseguiu muitas gargalhadas e no fim, uma 

justa ovação de pé.



 

  

Seguidamente, ocorreram vários discursos por 

parte dos vários Representantes das Forças 

Políticas da Assembleia da República que se 

revelaram interessados nas propostas 

apresentadas pelos diferentes Círculos 

Parlamentares, com as intervenções dos Srs. 

Deputados Pedro Pimpão (PSD), Pedro Delgado 

Alves (PS), Michael Seufer. (CDS), Diana 

Ferreira (PCP), José Moura Soeiro (BE) e 

Heloísa Apolónia (PEV). 

Mais tarde, os porta-vozes dos vários Círculos 

questionaram os Deputados presentes com 

perguntas que incidiram principalmente sobre a 

situação dos Jovens quanto à qualidade de 

ensino ao nível do ensino público e privado, cursos disponíveis e sua empregabilidade, e ao futuro que 

nos reserva, sob a orientação do Sra. Presidente da Mesa da Sessão Nacional do Parlamento dos 

Jovens, Lara Lopes. 

De seguida, deu-se o início dos trabalhos no Plenário com o debate dos Projetos de Recomendação, 

onde os deputados apresentaram as medidas do seu círculo eleitoral e as defenderam, utilizando os 

seus dotes de oratória, componente essencial para um bom deputado. De destacar o excelente 

trabalho da mesa, em especial da presidente da mesa, Lara Lopes. 

       

O segundo dia começou por 

voltas das 10 horas e 

dirigimo-nos à Sala do 

Senado, onde estava 

agendada a Sessão Plenária. 

A abertura desta mesma 

sessão coube ao Vice-

Presidente da Assembleia da  

República, Dr. Júlio Miranda 

Calha. O mesmo conseguiu 

captar a atenção de todos 

presentes, algo difícil de 

conseguir quando o público é 

composto por jovens. 



 

Decorreu também uma conferência de Imprensa com o Deputado Pedro Pimpão, como substituto, 

uma vez que por motivos de força maior o Presidente 

da Comissão Parlamentar de Educação, Ciência e 

Cultura, o Sr. Deputado Abel Batista, não pude 

comparecer. 

Esta conferência de impressa foi levada com 

descontração, tendo o Deputado Pedro Pimpão aceite 

responder a todas as perguntas dos jornalistas, o que 

facilitou o trabalho de ambas as partes, quebrando 

barreiras e conduzindo a entrevista para um nível mais 

pessoal, os seja, para além dos temas abordados: exames, ensino secundário e seus cursos, ensino 

superior, falou da sua experiência pessoal como aluno referindo o fenómeno das praxes, afirmando 

deputado Pedro Pimpão, e passo a citar: “(…) praxei e fui praxado.”   

 

Durante a tarde, todos 

os Deputados 

analisaram e 

melhoraram as medidas 

a fim de selecionar as 

dez melhores que farão 

parte do Projeto de 

Recomendação Final. 

Após a conclusão do 

debate e votação final, 

deu-se o encerramento 

do projecto Parlamento 

dos Jovens 2015, mas 

desta vez o fim não foi o 

habitual.  



 

Mais um Projeto de Parlamento dos Jovens, mais um ano de novas experiências, com novo tema a ser 

debatido, mais um ano de novas amizades, mas também de novas conquistas! E, este ano, 

conseguimos subir mais um degrau nesta casa da Democracia, vimos uma das nossas medidas 

fazerem parte do Projeto de Recomendação Final. Muito Obrigado a todos aqueles que confiaram em 

nós para representar a nossa Região, em Lisboa, na Sessão Nacional. Foi uma experiência única que 

jamais esqueceremos. Foi dignificante conviver com os Deputados, acompanhar o dia a dia do 

Trabalho Parlamentar. Um agradecimento especial a toda comitiva açoriana, que foi uma das 

vencedoras. Mas, principalmente, aos nossos dois representantes Júlio Oliveira e Marco Campos. 

Estamos todos de PARABÉNS! 

Final emocionante também para Lara Lopes, que participou no 

projecto pela última vez, tendo feito um pequeno discurso emotivo 

e, não conseguindo resistir ao calor do momento, terminou em 

lágrimas. 
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“(…)Saudai o Sol que desponta 

 Sobre um ridente porvir; 

Seja o eco de uma afronta 

O sinal do ressurgir. 

Raios dessa aurora forte 

São como beijos de mãe, 

Que nos guardam, nos sustêm, 

Contra as injúrias da sorte.” 

Hino Nacional., A Portuguesa 

O final culminou com um bolo, a fim de assinalar os 20 anos do 

projecto Parlamento dos Jovens, cantou-se o hino, momento 

arrepiante e memorável para todos os presentes.  

 


